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Compreensão e interpretação de textos
Chegamos, agora, em um ponto muito importante para todo o seu estudo: a interpretação de textos. Desen-

volver essa habilidade é essencial e pode ser um diferencial para a realização de uma boa prova de qualquer 
área do conhecimento. 

Mas você sabe a diferença entre compreensão e interpretação?

A compreensão é quando você entende o que o texto diz de forma explícita, aquilo que está na superfície 
do texto. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.

Por meio dessa frase, podemos entender que houve um tempo que Jorge era infeliz, devido ao cigarro. 

A interpretação é quando você entende o que está implícito, nas entrelinhas, aquilo que está de modo mais 
profundo no texto ou que faça com que você realize inferências. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.

Já compreendemos que Jorge era infeliz quando fumava, mas podemos interpretar que Jorge parou de fu-
mar e que agora é feliz. 

Percebeu a diferença? 

Tipos de Linguagem

Existem três tipos de linguagem que precisamos saber para que facilite a interpretação de textos.

• Linguagem Verbal é aquela que utiliza somente palavras. Ela pode ser escrita ou oral. 

• Linguagem não-verbal é aquela que utiliza somente imagens, fotos, gestos... não há presença de nenhuma 
palavra.
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Movimentos culturais
O século XX foi pródigo em revelar ao mundo o quanto a cultura pode influenciar a política e a sociedade. 

Aqui destacaremos a década de 1960, quando a cultura pop e a mass media passaram a ser predominantes 
em vários campos, refletindo e, às vezes, até agindo diretamente sobre os acontecimentos políticos. Nesse 
sentido, a música popular ocupou um lugar fundamental: os Beatles, Jimi Hendrix, Bob Dylan, Chico Buarque, 
Geraldo Vandré e Caetano Veloso são poucos exemplos diante de centenas de artistas cujas obras se mistura-
ram às discussões e ações políticas daquela década.

• Tropicália
No Brasil, a Tropicália (1967) foi considerada um “movimento” (embora haja controvérsias quanto a isso, 

devido a seu caráter não programático e não organizado) que reuniu diversas produções nas áreas da música, 
cinema, jornalismo, teatro e artes plásticas no fim da década de 1960. As produções do Tropicalismo, – como 
também é conhecido aquele momento de agitação cultural – colocaram em interação elementos nacionais e in-
ternacionais da cultura, fazendo convergir, por exemplo, Luiz Gonzaga e Rolling Stones como influências. Este 
tipo de atitude foi uma novidade pra época, pois rompia com certa lógica nacionalista de alguns compositores. 
Geraldo Vandré, por exemplo, recusava veementemente a contaminação da nossa música pelo pop e suas gui-
tarras elétricas. O procedimento tropicalista de misturar universos opostos – nacional/internacional, baixa/alta 
cultura, tradicional/moderno, etc. – inquietava tanto setores da esquerda quanto da direita no Brasil, que viam 
os artistas ora como alienados ora como subversivos. 

Deste modo, os músicos tropicalistas repensaram a concepção de Brasil e de MPB. Os artistas escolheram 
certos elementos locais do que seria a nossa tradição, mostrando-se abertos às novidades da música pop e a 
outras informações internacionais. A ideia de povo, categoria importante do projeto nacional-popular que per-
meou a primeira geração de músicos da MPB (Chico Buarque, Edu Lobo, Carlos Lyra, entre outros), foi subs-
tituída por imagens mais fragmentadas e associadas à cultura de massa. Ao propor uma solução ao conflito 
entre nacionalismo e estrangeirismo na música popular brasileira, questionando os fundamentos nacionais e 
populares da MPB, o tropicalismo provocou tensões cuja conjuntura, em 1968, foi de fato a radicalização de 
debates estéticos e ideológicos, que incidiam sobre o campo político.

Caetano Veloso e Gilberto Gil foram os principais compositores daquele período, em que também se des-
tacaram Tom Zé, Os Mutantes e o arranjador Rogério Duprat. Produções culturais emblemáticas foram a ins-
talação Tropicália, de Helio Oiticica, no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro; o filme Terra em Transe, 
de Glauber Rocha; a encenação de O Rei da Vela, de Oswald de Andrade, dirigido por José Celso Martinez 
Corrêa; as músicas “Alegria, Alegria” e “Tropicália”, de Caetano Veloso e “Domingo no Parque”, de Gilberto Gil. 
Em 1967, o poeta concreto Augusto de Campos, muito próximo àqueles compositores, examinou a “intercomu-
nicabilidade universal”, argumentando que:

“os novos meios de comunicação de massa, jornais e revistas, rádio e televisão, têm suas grandes matrizes 
nas metrópoles, de cujas “centrais” se irradiam as informações para milhares de pessoas de regiões cada vez 
mais numerosas. A intercomunicabilidade universal é cada vez mais intensa e mais difícil de conter, de tal sorte 
que é literalmente impossível a um cidadão qualquer viver a sua vida diária sem se defrontar a cada passo com 
o Vietnã, os Beatles, as greves, 007, a lua, Mão ou o Papa. Por isso mesmo é inútil preconizar uma imperme-
abilidade nacionalística aos movimentos, modas e manias de massa que fluem e refluem de todas as partes 
para todas as partes.”

(Augusto de Campos In O Balanço da Bossa. Ed. Perspectiva, 2005:60).

O período tropicalista convergiu com a contracultura e com as revoltas e manifestações de 1968, data sim-
bólica da valorização da diferença, da singularidade e da alteridade na arena política. Muitas músicas daquele 
período foram trilha sonora da implosão de uma visão tradicional de política (nesse sentido é emblemático o 
fato de que Caetano e Gil foram exilados para Londres em 1969). Passou-se a valorizar as emoções e a sub-
jetividade, e a se questionar os modos de participação e representação política. Eclodiam os movimentos de 
minorias (mulheres, negros, homossexuais, grupos de periferias, orientais) clamando pelo reconhecimento das 


